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SUPLEMENTO INFANTIL DO 

O S'ECULO 
Sapatos na cha.miné 
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Tut~tca, Juca e Mané, E sem ninguêm suspeitar, 
Mana Lena tamb~m vai .• • 
Com uma bota do pai, 
Bota alta de montar. 

Dizend,o, cheia de enganos, . ~ 
Três irmlos pequerruchinbos, 
Va:o pôr os seus sapatinhos, 
A um canto da chaminé. 

E agora, dormindo, quêdos . . • 
Envolto em divinil luz, 
Desce o Menino Jesus 
Com um saco de brinquedos. 

Vendo a bota exagerada 
E os peqQenos sapati.nhos, • 
Enche êstes de presentinhos 
E deixa a bota sem nada. 

Assim, o Nosso Senhor 
Tem espaço para pôr 
Mais presentes do que aos manos 

Foi um cqstigo dos Céus, ~ : 
- (Diz o pai, vendo·a chorar).:: 
Por a menina tentar 
II11dir, enganar Deus! 



~' I . • 

.. 

-=-=i~ Sr~ .... :: __ :;;.._ :_- ;.;;-,·-----~- --

.. ~ra um& V6Zooo 

NOITE de NATA:L 
mnmnnmmnunmnmummtnullllmnnmnunmnnrmunmnnunmmsmiiiiiiiRHilllmMrmmmnrmmmrnmnnrmmmmllnmnumnnnmrmlfnmmmnmmm 

POR, MARIA DA LUZ ASSÍS TEIXEIRA ..... _ 
DESENHOS DE E D UARDO MA ·LTA 
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A:RIO era um·rapaz instruido e 
i'iFli""~ inteligente, filho duma famí• 

l 
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lia distinta da capital. Possuia 
uma av~Hada fortuna, Cam· 
pelo da · moda com reqahltts 
de. degtncia e chiquismo. Vi· 
vo, espirituoso e amave.l, a sua 
conversação e presença eram 
mtÚto apreciadas nos c:lubs da 
alfa soo.edad~ 

' .. 

Uma noite lOilJ(I e escura. 
de Dezembro, caía a 4uva 
miudinha pulverizando35 ruas. 
A lua mal se devisava: sõbrea 

serraQlo das núvens; o ·frio embaciava os vidros dos a\lt(). 
móveis e infiltrava-se impiedo<o atra'fés das roupas csbma• 
ea4as dos famintos q11e mendigavam nas ruas. Era 24 de 
D~bro. noite de Natal. Noite de alegria em casa dos fe~ 
lizts, do! J)l'Otegidos da sorte, ricos e opnlmtos, noite !te 
desR"Csto intenso em casa daqueles em cuja família falta um 
ente estranocido e querido, que a .morte arre baton, oo que 
o destino ea()ficho~o afastou para longe, mwto louge, •• 
Mário acabara de jantar, cedendo à irresistfvel força do 
hábito e desconheccndo, talvez, o sólido conforto dum serão 
em fa.m(lia, vestiu o sobretudo, acendeu um c:hara.to e safa. 
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. 
A prfnclJ>lo sem du~ JIGr fim orientando os se1lS passos 
cheJ(oti a uma wa de jo~ muito conhecida .e entrou. Sen• . 
ta,do à baD(a, mas indiferente, começoa a jogar: perdeu. 
Cóiltinuou a, jogar, perdeu ainda; jogou mais, perdeu; jo· ; 
gou, jogou pJ.~Jttas háras e perdeu sempr~ C012~íu dívidas, ; 
jogou sObre palavra e l!.eráeu. Desesperado, dotdo, levanta· 
se da mesa e sai do Cl11b, -A meia noite principiava af 
soar; v!f caútdo das torres as doze badaladas pesadas e\ 
leuta E' a hora do menino le!ús vir trazer os brinquedo8, 
:ls aiancinhas.- 11\ãrio estaciona na rua; que seria qu , 
assim lhe prende a ateoçio no e:.tado de espírito em que s0 . 
encontra? :-i6bre om ' banco, erposta ao fno rigoroso desse , 
noite de Dezembro. com a , cabecita graciosa, leveml"nt'lr 
inclinada, nma aíança dorme, andra;o~a qu:ísi nua. Poor• 
mendiga .tão pequenina e tão desgraçada! Sonha e sorr

1
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Que sonharia a pequeniua· extenllada c faminta? Mário CCIJl· 
tinua a olhar para a mendiaa. 

Um do's seus sapatinhos, velho, cheio de tombas, alar. 
gado pelOtoU(1, taira-lhe do pésito pálido e descamad.o. Má· 
rio vt o sapato e dentro déle qll3lquer coisa que o tascina: 
Era um papel dobrado, uma nofa de SO escudos. Com cer· 
teza uma esmola delicadamente dada à pobrezinha, por al• 
guma alma 2enerosa'que, passando, não quiz deixar vario na 
noite de Natal o sapat•nho roto. Um desejo horrível se apo
dera da alma de Mário : Roubar a desJ!raçada criança. Rá· 
pidamente olha para todos os lados, para. ver se alguem 
espia a sua crimmosa acção; abatza..se, csc:onde a nota na 
algibeira dali calças e, precipitadamente, dirige-se para a 
casa de jogo. A tortuna começa· a tavorecê·lo, o dinheiro da 
infeliz criança trouxera-lhe a sorte. Em pouco tempo recu· 
perou tudo o que havia perdido; enebriado continuou a 
ganhar. Tinha uma fortuna· em li.otas do ban"', amontoadas 
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a seu lado. Nisto recorda-se: A -,óoresinha ! Pertencia· lhe 
metade daquele dinheiro 1 Era o Cónforto o bem estar de ClUC 
ela tanto carecia.-Quero faz é-la venturosa e telu, resga· 
tar, assim, a acção abomillavel que pratiquei, pensou Má· 
rio. Sai em procura da mq1diga. Lá está ela s6bre o banco, 
dorme ainda! Mátio aproxima-se, c:hama·a meigamente, 
curva·se mats para, num beijo, lhe pedtr perdão, mas, ~m 
o horror estampado no rosto lívido, auiireita-se, rectta e 
num soluço rouco e profudo onde transparecia toda a an~ 
i(ústia da sua alma, foge do local, al11CUtalio, doido! A 
criança estava morta! 

FIM 
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,Pelo menino FRANCISCO MANUEL VENTURA JUNIOR 

De$enho de Eduardo Malta 

Abre o céu suas portas celesüais, 
Legiões de alvos anjos vtm saindo, 
Entre núveos, à Terra ~indo 
Os seus hinos ·celestes, triunfais. 

Uma estrela aos reis-matos anu~Kía 
O Natal de outro Rei: - o Salvador 1 
Por entre a natureza, que dormia, 
Um anjinho o anunçia a um pastor. 

Por entre a solidão 4a noite escura, 
A meia·noi te, lenta, vai seando,. , , 
1\Usto um raio de luz e d~ veptura 
No topo de um casebre eis vem poisAD,do, 

Soltam os anjos cantos trbtsfais, 
E~atre as· trombetas, entre u flores e a lu, 
Descem aves, •oando, em espirais, · .................................... "'\,... ~~········ 
Nasceu Nosso Senhor, nasce~ Jcs~ I 

Gavião -10.12·926 
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POR 

AUGUSTO DE SANTA-RITA 

DESENHOS DE EDUARDO MALTA 

(CONTlNUACAO DO NlJMERO ANTERIOR) 

automóvel 
de D. lor
~e, torne
Java ago
ra o largo 
do merca
do. Lena 
relancean. 
doem vql
ta o olhar, 
relembra· 
va o dia, 
ou antes-, 
aquela 
no1te em 
que for<: 
raptada. 
roubada 
açs~tim: 
JJancospe· 
lo esgrou
vinhado 

· cigano, . e 
trazida, quási sufocada, para ~ rlca casiuha em que vivia 

·agora. . · 
. · FGra ali; naquele mesma lai'&o, que ela! a ,tremer defrio, 
com seu cmaillob> desbotado fizera habiliuades entre a feia 
mãe Lêsma, o Pai Ramboia: e o Lito. - Lito.! ••• QÚfi: seria 
feito de Lito, que nunca mais o vira?!,., · ll!orreria talvez, 
à força. de maus, tratos! ••. -: (peDsava a Nucha dou.troxa, 

. hoje tllo diversa 1la que 'era!)-
Ret:ordação ~eira ••• o automóvel entrava agora pe

los; amplos portões de uma alameda ensaibrada, dei~ando 
na própria residêncía Jc.\rg11., Luiza e Lena. 

Concluído o jantar,. Sf.>b uma bênção de luzes coadas 
através peqneninos «a:nat·jours», cOr de creme, sobre uma 

· dúzia. de vdas·em candela~rosfde prata, entre cri!õtais e ta
lher~ licores ,e ffutas, amiindOjlS e bombons, JorJe, Luiza e 
l.eDa er'gueram·se..óa IJl:lo:la e f~Jtam. entreter o serão pJ.anean· 
do um prog:s:ama ·de ví.dlt nova en\ 'Lisboa. · · 

- «Papá e o que taremos ámanhll á noite r» preguntou 
1.aaa vibrante de ~tus\ásmo. 

-«Nada;- ·totieu.D. Jorge,- ficaremos no hotel.» 
- (ANào, não. paizi.uho; vamos ao Coliseu b> 
- <~Lo!!o assllli que <'J1leiafmos ?!..,. .» . 
-«Sim, Sinlj, paw<Jilio_. (insistiu Lena) ....::E• a ·abertura 

do circo. ·Dev"eo:~muna aent~ t 
i ·r ·a . H"'* ' 

-«Pois seja assim ; - (Úuiu Ior~e) -vamos ao Coli· 
seu. 

No dia imetiiato ás nove horas d~ noite, erguiam-se de 
unia pequ~ me; a quadrada, na ~ala d<i jantar do Hot~ de 
Inglaterra, toda decorada a branco e oirQ, D. Jorge, Lmza e 
M.agdalena. Quási todo~ os restantes.hóspedes do hotel, v~l· 
taratn a cabeça,· setmndo com a v1sta d~slumbrada·a dis· 

• tinção, a elegância e a formosura de Lê na que atravessando, 

• 



com seus pais, um amplo corredor alcatifado ·a verde es~o, 
entraram num eleganté toucador entre dois quartos aréja· 
dos, amplos e luxuosos. 

Chegando à j~nela, Lena olhou para fóra e sentiu um 
grande prazer de se encontrar em Lisboa, já farta da solí· 
dão tão tris~ do Seixal. 

O campaínhar ..... ~m-tim-tim ••• dos carros elecbicos-
tim•tim-tím •.• relampi:ja11do em baixo, praça fora, os glo
bos da iluminação, o apré~oar dos jornais:- Olh'ó diariô· 
ô·ô·ô !. , . a lufa-lufa dO$ transeuntes passando em formt· 
gueiro vai-vem, a estação do Rocio, o apitar de um com· 
bóio no túnel e o buzinar dos taxis .•. o Eden-Teatro ao 
tonge, um ldosq ue inatudescente entre cadeiras de verga 
soo focos de ~uz, as jllDelas do «Palace-Hotel, ll em frente, 
iluminadas, o ·ar b-csco da noite e o azul negro do céu pol
vilhado de estrela~ enchiam a alma de Lena de uma semta 
ale~ria. 

Emquant~;» fechados cm seus aposentos, Jo~e, Luiza e 
Leoa se preparavam para saír, do terceiro andar, desciam, 
qota, no ·ascensor do hotel, Pedro, Rosa e Clara, caminho 
do Coliseu,,tujo rumo Paulito antecipadamente se~ulra. · 

Profusamente iluminado, àquela ho~; o átrio do Colisell 
tejlofiitava de ~eD.~. · · · · · 

Af~uns carwes, berrantes de cõr, pelas paredes em volta, 
a.nuncavam, em letras cur de fQito, as grandes novidades do 
circo. 

Clara, Pedro e Rosa .subia~ agora a vasta escadaria de 
pedra, em lances laterais, quef41.0 acesso às largas llolllerias 
que circundam a amplo recintd, pleno de luz, em cija are· 
na estava já eribmdo-se uma «h'eupe~ 'de gmastas ciclistas. 

.5 

Procuraram os u~mero~ das suas cadeiras, Pedro tirou o soo 
DUtudo; .e sentaram-se · a observar os prodí~ios de tr!s atlé· • 
ticos . rapazes . ..e trls formosas·rapariaas. que, de «meillots», · 
equilibrados ,em duas «bicidetes» andandoàpenas sobre a 

- roda da frente, conse~uiam fo~ um are!> de triuuf9 •. .Um,a 
sal'va.de palmas" reboou' pela sala ao mesmo tempo que uma.· 
lllúsica ressGuante e forte, de vibrantes acordes ecoava, en· 
chia todo o vasto recinto. 

Em -bamboleios e cambalhotas surgiam aQ:ora os célebres 
augustos - palhaços de intermédio cómico- um de càlças 
bambas, casaca verde da côr do ~o das mezas de bilhar, 
colete encarnado, chapeu mmúsêulo, amolgado, sobre uma 
enorme cabeleira cõr de fo~o, e outro vestido de branco com , 
a· imagem do. sol a rir; bordada a oiro, sobre o peito e um 
barretÍilho no alto do cocuruto. Feitas as piruetas do estilo 
entre a risota fraDCa dos expectadores, princípio11 o número 
imediato que consistia na apresentação do mais célebre do·· 
mesticador de ursos, três ursos pardos, que, sob a amaça de 
umchicote comprido, davam uma série de ·cambalhotas, termí· 
llando cada um por emborcar uma garrafa de leite, como 
qaalquer menino lambareiro. 

No camarote de primeira órde.m., do lado direito, junto 
ao palco, D. Jorge, Lui:za e Lena, correndo um reposteiro 
de veludo encarnado, colocavam os seus ricos abafos nos 
xespectivos cabides. Por fim, sentaram-se e, empunhando 
t~.m binóculo, relancearam a vista pelos -camarotes restan
tes, até que a presença de um palhaço na arena do circo 
lhes chamou a atenção. Havia escurecido todo o vasto re
cinto ! Apenas um tóco de _luz intensa, incidia sobre uma 
série de pequeninos espelhos, à laia de lantejoulas, orna• 
mentando o rico trajo de setim branco do referido palhaço, 
o qual"\tocando1 num pequeno violino, uma música triste, 
uma ária sentimental, espa!h;lva mil rellexos de luz por to· 
tin o ICCinto, como um liulio chuveiro de luminosos con· fim. A 

A cara toda caiada, os lábios e ;;.s orelhas veriDelb.as, 



davam-lhe um ar sonâiJlbulo, estrauho, edUco. bizaml, de 
um ser de outr() mundo. 

era Paulito. 
. Na Slla cadeirinha, sentada, Clara reconheceu lOfo a. 

múliea, a mesma qne õuvira em casa de Pedro, no serlo 
em família, 

Entre o profundo süêncio dos expectadores, os melodio• 
sos acordl>s do violino enchiam toda a sala. 

Lito. « melo ·4a -&.rena. pousou, por um momento, os olhos 
em Clara que, numa expressão de enlevo. Dão tirava os 
olhos de Paul~to. Depois, relanceanda a vista pelos cama· 
rotes, envoitos ua semi-obscuridade da sala, CODtinuoo a 
toçar • . 

SúbitaQaUte, . fixou uma linda figura de mulher cujas 
feic~ ~ preildcram a atenção. Conhecia-a .•• mas donde, 
que se não lembrava?! Aquela cara, aqKle rosto lindo, já 
o vira al~: •• Mas onde, Santo Deus?! ... Nisto, reco
nlleceu-a. t<lucha ?I •.• Não; Dão podia ser. A compan.hei• 
rinha de outrora, a filha de Ramb6ia e de Lésma, tão pobre 
~ ordiDariDha, tomada em gente fiDa, tão distinta e ele
gaotel 

IIÜ~-se alucinado I E esta série de pensamentos, esta 
dúvida ieita alucinação, esse momento de saudosa lem• 
brança, um tão arande sentimento, uma tão forte emoção 
transmitiu ao !ICLI pequeno violino, que todos os expectado
ra entusiasmados, se ergueram mal terminou a execução 
musical ovacionando-o. 

Lito não despregava os olhos do camarote. Fez-se de no
vo a luz. E teve a conlirmaçãu:- A Nucha i Nucha r Era 
IQlmente a N11cha l 

Seauiram·se novos números de magnífico efeito e Lito, 
a~tora no seu camarim, despia à pressa o seu lindo trajo de 
palhaço e vestia o seu jaquetã..~ preto, de tallle irrepreensí
vd, ainda com a ima~m de Nucb.a gravada AOS seus olhos 
febris, cheios de curiosidade. 

Já pnpuado com o ~eu ~aj4) habitual, Palllito p6s·se l 

entrada da areDa, a.e fim cio ci)JreGor, por ODde os am.tas 
fazem a sua apar~o, espreitandO.. por detrás dum repostei• 
ro, a N ucha tão transformada, IIQ c;livusa da que erà e ~e, 
do seu camarote, continuava olháiido, atenta, ::ts mü peri· 
pécias dos artistas em scêna. 

Exibia-se, agora, o número final d~ pr~rama: -.a qala 
humana. Um homem. vestido de '«maffiot» nefro, s\U'gin no 
palco. Uma grande peça de arte~. à bõta ile ~ ,JOl· 
tada para o estrado d\15 má~~. a cujos pés eStava ~a 
eno1me rede, dir-se-ia ameaçü a v1da dos expe!=tadores· àos 
camarotes fronteiros. 

Os tambOres rufaram. entreta11to, como um rimbGDJbar 
de trovões em dia de tempestacit: Nisto, o artistl, em ~Ena, 
éJtflOU pelo cano da peça, como Si:; fora uma bala, Í\tnil ~r· 
me amuada. Slibilo, ~ 4esca.rrg a, uma d~car11a ~ondo· 
sa, ressoou pdos ares, aqoou pelo espaço e o púbtico ~o· 
clonado, suspenso, viu ao~meiúe o artista surgir da boca 
da grande peça. CUS}:!ido á ~stâti.da,, indo cafr sobre a rCde, 
d~ lado opoSto, donift ~ p-gu~tl, sorridente, alegre, bem 
diiposto. como um llienUio pequeno ao ser lançado do colo 

, de umâ ama ~ca para um rejaço de mãe. E, então, entre 
as palmas e os a~ordes vibrantes 4a'música, terminou o di· 
~ertido expectúulo. Todos ~ êr'eram. · 

Paulito, ag~ f\U,ÚO à porta · ·saLda, aguardava a passa· 
!,1eui tle Nucha \)à:rà l $Uiiir. ntretanto, Pet{n), Rosa e 
Clara paSiawfo Junto dêle, estr:wbaram a atitude, anciosa, 
c.om que tãulito olhava o desfilar ~ ites. Paulito fez. 
lhes, en~, sinal para que fossem anda.'li. para o hotel que 
lá irl$ ter. Seguiram. Entretanto Nucha s Jlia, ao fundo, ao 
alto; ~tre à onda de povo, toda envolta nuJil rico casacq de 
peles,· dpl~brante de beleza e de graça, 'mtre D. Jotte e 
Luúa. Prc~CO.rando não ser visto, Paulito set;1iu·a. Mas qital 
não foi o iCI1 espanto ao vê-la entrar no Hotel de Inglat~a! 

E, sem lhe dirigir a ,palavra. e sem me•mo, sequer, haver 
sido notado\ GDS minutos depois de ela ter transposto a J?Of• 
ta do hotel, squiu imediatainente ~a o andar Sllpenor, 
onde o ag\W'davam já Pedro Rósa e 'lara. 
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ADIVINHA ; ANEDOTA INFANTIL 
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Substituir os ponto& 11ar i 
por letzas, e teremos oito r 
números, ! 

··~::··· i 
•• 1 • • • i 

ADI
· •• v ...• A = 

· ,V. I • NH O E 
•• N • • • ., .. H..... ~ 

• • • • • • • • A i 
Quantos numeros aqui I 

estão? i 
Romeu Heetor Mendes Fer· i 

rao. ! 
Decífraçio da Adivinha J 

do numero passado : - Por- ; 
to, Tavira, Moncarapacho, ~ 
Faro, Gaia, Alcobaça~ Pias, ; 
Usboa, A!emquer, ruseta, i 
V leau, Lagos. I 

-Nilo se ria! 
~Olhe que todos os ho!JleDS -pequencs 

como eu, tcem sido v.uades homens! 

-Perfeitamente, •• 
c Os homens pequenos como o senhor na 

altura. d1o araudes homas ••• ~ i{ordu~ 
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AS 

DANÇAS D-E RODA 
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Por GRACIETTE BRANCO 

DESENHO de Eduardo MaHa 

••. ((Salta o paspalhlo p'r'ó meio, 
~ara a cabaça levar ... ~ -

-«Não quero ser paspalbfto i 
Não! Não! 

i Que nome tão feio, .. 
vocês me estão a chamar !11< 

- «Ora vejam o miminho!. , , 
- Veja lá se faz beicinho!. .• 
· -Não te amúes. Vem dan~. 

Anda ... que assim na:o tero geito .. . 
Vá 
Vamos lá 
começar: 

- « ••• Rosa branca ao peito, 
a todos vai bem .•• 
A' menina Fé, ' · 

-olaré! ....... · 
melhor que a ninguêro .•. -. 

-«Abre a roda; quero entrar.-. 
uNto, senhor, Vá lá brincar, 
com os primos, no járciiul. 
As rodas sa:o das menin~, 
e não dos feios traqubiás, 
como tu e roais o Qui.m, 
_. Yai·te embora, já te· diss~. 

-V~ 

- «Ai ,que linda exquisitice! 
. .. Vejam lá a grande tôla!..: 
Trazia aqui uma bola 

para voe~;., 
mas assim, 

Já que não gostam de mim, 
àmanhll levo-a p'r'à ésçola .• ~ 

... e a bola .•• 
era uroa vez! •••• 

- <·Entlo ... eptre ... Vá p'r'ó meio." 
Vá depressa. . . • • 

(não se esqueça . 
da P!Omess~ · 
que ISSO é reio, . , ~ 

-Tudo ero roda; 
de corrida, 
de fugida, 
corcovadas, 
de ma:os dadas, · 
agarradas, 
apre5$adas ; 
tudo ero roda, 
- lin<la moda: 

. . 

- ~Indo eu, indo eu, 
à cidade de Vizeu .•. • 
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